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SEMINÁRIO DE ZÄHRINGEN 
ZÄHRINGEN SEMINAR (1973) 
(GA 15, PP. 401-407) 
  

A Origem do pensamento

 

 Em da Experiência de Pensar (1947), falei que:

“Podemos arriscar o passo que nos faz retornar da filosofia para o pensar do Seer (Seyns), desde que nos sintamos familiar na origem do pensar”
[1] 
Nós já estamos na origem? Ainda não. Que significa todos se tornarem casa na origem (Herkunt) do pensamento? Significa: atingir a odisséia fundamentada no (Aufenhalf)  Dasein do qual pensando recebe a determinação de sua essência (die seines de Bestimumung Wesens).  

Parmênides nos dá uma primeira sugestão sobre o caminho ao longo do qual a origem do pensamento deve ser depois perguntada: A seguinte declaração contém a sugestão: 

  
(( ((( (((( ((((( ((((( (( ((( (((((   (Frag. III)
[2] 
  

"Pois o mesmo é a pensar e portanto ser” 

Mas o que é isto pensar e portanto ser - "Um pertencer  ao outro" (Zueinandergehören) em sua parte determinada? (bestimm) O que concede aqui a possibilidade do para um ao outro? (Zueinander).

Para que aprendamos (Vernehmer) em geral podemos proceder pela inteligência (Vernehmbaren), que tem que se segurar em aberto para... Para que isso? Por ir a e vir de permanecer durar (Un-wesen). Porém, de forma que ir a e vir de permanecer durar pode prevalecer como tal, deve poder se trazer de si mesmo aqui em livre e aberto   
Aprendizagem e presença requerem para eles muitas possibilidades - e isto significa ao mesmo tempo que para a relação “eles” com o outro - um livre e aberto dentro deles aproxima um ao outro. 

E o que é isto? Parmênides nomeia isto aletheia que deveria ser experimentado. E, mais ainda: não só isto, mas seu "coração nunca está tremulo”.
[3] 

Se nos transformarmos adequadamente em casa da origem as demandas de pensamento que nós refletimos no que é significado no título do texto seguinte. 

Esta reflexão é a condição prévia para demarcar o "passo que nos faz retornar" (zurlick de schrift) adequadamente e aventurar com a claridade necessária, não como um ego que autoriza ação, mas em comparação com um ocultamento (Geheit) aqueles escondidos restos de silêncio (Verborgen) na própria Aletheia e assim ainda restaram sobras do pensar. 

(O texto seguinte é ao mesmo tempo uma tentativa para avaliar a caracterização mais cedo de aletheia novamente em "Para o Assunto de Pensamento" (Zur des de Sache Denkens 1969, pp. 78-80).

  

(((((((( ((((((((( ((((((( ((((
[4] 
  
"do âmago inabalável da verdade bem redonda" com estas palavras do "poema" da didática de Parmênides (fragmento 1, 29), a deusa nomeia para o homem de pensamento o que ele deveria experimentar na sua jornada ao longo daquele caminho que é o primeiro a tempo e grau. 

Porém, previamente na saudação dela, a deusa caracterizara o caráter fundamental da jornada de fogo (1, 27);  

  
(((( (( (((((((( (((((( (((((
[5] 
  

"esta via (pois ela está fora da senda dos homens)”

Esta declaração da Deusa ainda hoje segura, e presumivelmente segura mais vigorosamente para qualquer tentativa para seguir o incentiva que pensa Parmênides uma em apropriada (gemäse) maneira. O cuidado exigido por estas declarações pouco conhecidas (ungewöhnlichen Sagens) está perdendo presumivelmente da tradução familiar das palavras do título citada acima. Aquela tradução não oferece nada para o idioma do grego, nem se concerne com um a (nach-denkene) determinação da declaração da Deusa. Este texto conciso tenta vir mais próximo a tal uma determinação. 

Em seu contexto cheio corre esta declaração da Deusa (1, 28ss) 

  
...(((( (( ((((( ((((( 
(((( (((((((( ((((((((( ((((((( ((((
[6] 
  

“mas lei divina e justiça; é preciso que de tudo te instruas” (isto é todos os três modos a ser mostrados por mim), primeiro (no primeiro, o modo principal) a verdade bem redonda, o coração nunca está tremulo.  

Traduzido literalmente, ((((((( , significa desvelamento (Unverborgenheit). Mas com este literalmente, pouca perspicácia é ganha ainda no assunto do pensamento de Parmênides. ((((((( não significa "verdade", se é que por estes meios a validez de declarações na forma de proposições. Talvez é que o pensamento em (((((((, levado estritamente, ainda não tem nada que fazer com "verdade" mas pelo contrário, tem tudo a ver com unconcealedness que é pressuposto em toda determinação de "verdade".  

Para fazer reconhecível mais de perto o descobrindo (Entbergen) segurando balanço em desvelamento (Unverborgenheit), nós assistimos ao modificador ((((((((, a maior parte, isto porém, não é nenhuma coisa. Nós encontraremos seu balanço de propriedade (o Walter) se nós traduzimos (((((((( ao invés como "órbita" acontecendo.  

Mas não só é suposto que Parmênides experimenta o "desvelamento" cercado pelo acontecendo no primeiro modo dele, mas sobre o seu ((((((( ((((, seu "o coração nunca está tremulo” que pulsa em todos os lugares por isso determina descobrindo os restos, em preservar, e presenças. 

O que é isto? A deusa diz qualquer coisa sobre isto? Realmente; e claramente, se nós assistimos a isso que, de acordo com as instruções dela, Parmênides descobrirá ao longo do primeiro modo.  

Em Fragmento VIII 1ss que a Deusa diz:

  
...((((( ( (( ((((( ((((
[7] 
(((((((( (( (((( 
  

“Só resta ainda o mito de uma via, que é, e sobre estes indícios existem: (( ((((” 
Nós devemos perguntar: então, o que é? A resposta mais próxima é obvio: seres, e não nada. Mas para estabelecer isto nós não precisamos de um modo pouco conhecido fora das idéias habituais e opiniões de gênero humano. Isso segura, bastante, trazendo a visão o que é muito difícil pensar (das am schwersten su Denkende in Blick zu bringer). 

Parmênides dá poucas informações que de acordo com a corrida do texto é inequívoco, sobre isso é que o (( (((( ("que {isto} é") se refere. No fragmento VI,1  se diz: ((( ((( ((((( - "(isto) é: Sendo". Mas como dizer assim não está sendo? "{Sein} torceu em um ser? (Seiendem) Só de seres (Seindenm) nós possamos dizemos". 

Antes de nós apressamos para reforçar o pensamento, será muito fácil notarmos a objeção, nós temos que perguntar para nós mesmos se nós estamos pensando no modo dos gregos, a declaração do grego formula ((( e ((((( - e, se com o uso das palavras "é" e "sendo" em geral nós estamos pensando algo suficientemente determinado. 

Pensamento do modo grego, ((((( se diz: “não-essência” (anwesen). Este verbo (Zeitwor) falando mais justamente, nos traz mais manifestadamente perto do assunto a ser pensado, conforme isto nós temos que traduzir ((( ((( ((((( como: "presença, quer diz, não-essência".  

E nós nos encontramos enfrentado uma nova dificuldade imediata. Existe uma Tautologia obvia muito antes de nós. Certamente; antes de um genuíno, não será nomeiado a mesma coisa duas vezes. Diz o mesmo (das Selbe) só uma vez, e realmente isto mesmo. 

  
((((((((( (isto) 
  

Parmênides nomeia para o fato do assunto de pensamento (den Sacheverhalt der Sache des Denkens) lê: (( (((. Esta palavra de fundamento (Grundwort) deste pensamento não nomeia nenhum "ser" (das Seiende) nem somente "sendo" (das Sein). (( ((( deve ser pensado como um particípio. Então esta declaração significa: "presença: de não-essência, ou isto". Sobre o possível caminho exclusivo, o fragmento 08, 2ss diz: 

 ...(((((( ( (( (((((( (((( 
((((((((
[8] 
  

"Só resta ainda o mito de uma via, que é, e sobre esta indícios existem". 

Destas indicações (Zeigendern), vamos ao verso 29 em fragmento 08 diz

  
(((: (((((( ( (( (((((( (( ((((( ((( ((((( (( ((((((
[9] 
  

"o mesmo e no mesmo persistindo em si mesmo pousa".

Este verso nos dá uma sugestão para aquela pergunta que tem nos importunado, não expressada desde que nossa proposta pensou na presença “de ((( e ((((( "e" não-essência" da maneira grega, a pergunta é: onde e como faz pre-sença de não-essência ? Resposta; no desvelamento. Dado então para isto ((( - o qual só será pensado - é "o coração" do desvelamento, em verso 04 de fragmento 08 Parmênides nomeia especificamente ((( - ((((((( "nunca (( ((( trêmulo": "em si mesmo descansando, ressona pensamento e define (dirchstimmt und be-stimm)" desvelamento.

Adequadamente, nós não podemos conceber ((((((( como uma abertura rígida e vazia (starre de leere Offenheit) idéia de verdade. Nós temos que pensar ((((((( como a (( ((( "presença: não-essência” isto em concordância com certa revelação. 

Mas, com estas conjeturas e questionamentos, nós não nos viciamos em um provável  pronunciamento arbitrário relativo à relação entre ((((((( ((( ? Certamente se nós ao mesmo tempo não pensamos dessa forma, isto é, no modo grego, abandonaremos a maneira única e possível para ter acesso a ambos, “que pensa" dentro do movimento de Parmênides. 

No Fragmento 01, 28 a Deusa diz:  

((((( (( (( ((((( ((((((((
[10] 
  

"é necessário para você experimentar tudo" 

O pensar exigir é uma experiência (erfahren), e não pensou a percepção de senso familiar claramente. O (((((((( recebe uma determinação mais íntima à localização correspondente (VI, 1):

 

 (((((((((((((((((((((
[11] 
 “Necessário é a declaração (o deixar-isto-espetáculo {Sichseigenlassen}) e o (conseqüente) aprendendo {vernehmen} (levando em {Hinnehmer})...”

O pensamento que aqui está em jogo é o habitual  puro (non-sensório) vendo {reine (unsinnliche) Erblicken} o que este ver é nomeado subseqüentemente no mesmo verso: Pré-sença de ((((((((( , “não-essência”. 

Este pensamento não é um julgamento, nem uma demonstração, nem um fundamentando (Begründer), necessário, é um ego-fundamentando em que é visto (Sichgründen auf das Erblickte). 

A não-essência pura da presença vendo o "isto" - ou, não vendo que aqui no começo do pensamento de Ocidental inicia-se o perguntar – eis a questão.
[12] 

Goehte escreve:

"Mas quem não faz bom conteúdo nas suas puras observações raramente são, como acreditaremos? Nós entrosamos nossas sensações, nossas opiniões, nossos julgamentos e com pressa nos expressamos”. 
[13]

Mas primeiro - se observarmos devemos nos assegurar que - ver (( ((( a "presença: não-essência isto?" e o real.  

Observação {“Bemerkung”} - uma palavra preferida dos poetas que também testemunham que o poeta e o pensamento do pensador estão próximos, como "a maioria das montanhas de separam”.  

A observação no ensino de Parmênides nos deixa agora ver isso:

"A presença: não-essência ressoa no pensamento, a revelação do acontecimento de cercar o desvelamento". 

 ((((((((((((((((((((((((((((((((
[14] 
 Tradução : Deyve Redyson M. Santos.
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